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“Estando com eles, percebi o quão difícil é viver 
nas margens”

A autora da tese de doutoramento “Aprender a 
ser cigano hoje – empurrando e puxando fronteiras”, 
agora publicada em livro pela Editorial Cáritas, fala 
da sua experiência de mais de vinte anos de trabalho 
junto da comunidade cigana, onde aprendeu a “fazer 
dos obstáculos recurso”. Em entrevista ao Jornal Voz 
da Verdade, Mirna Montenegro refere que “ninguém 
pode ser excluído da sua função de bem-estar com o 
outro, em qualquer espaço”, e que essa missão, para o 
bem-comum, é responsabilidade de todos. Publicamos 
excertos da entre-
vista:

VV Começou 
a apresentação 
do livro ‘Apren-
der a ser cigano 
hoje’ por ler um 
poema que escre-
veu no ano 2002, 
num momento de 
grande «turbulên-
cia» no Bairro da 
Bela Vista, em Se-
túbal, que conhe-
ceu em 1992 – e 
sublinhava que 
foi ali que achou 
o sentido da ge-
nerosidade” e a 
“harmonia na de-
sordem”. Foram 
essas as maiores 
descobertas que 
essa realidade lhe foi apresentando?

MM Sim. A maior descoberta foi, no meu curso 
de educadora, ter tudo plani� cado e quando cheguei 
ali “ter deixado de plani� car porque tinha que agar-
rar o imprevisto, o caos e a desordem”, já que “ a for-
ma como se lida com o imprevisto, o acaso e a desor-
dem, não cabe nos livros que nos ensinam na escola. 
Aprendi a fazer dos obstáculos recurso, a dar a volta, 
a improvisar, a procurar coisas positivas onde as pes-
soas só vêm negativo.” 

… “Tudo o que se apregoa nos livros, tem con� r-
mação na prática ou não”. 

VV Na Exortação Apostólica ‘Evangelli Gaudium’, 
o Papa Francisco apresenta a � gura do poliedro onde 

devem “con� uir” todas as partes, mantendo a sua ori-
ginalidade e procurando assim “um bem comum que 
verdadeiramente incorpore a todos”. Este é um objeti-
vo que ainda hoje permanece distante dos nossos res-
ponsáveis políticos? 

MM “A intenção é essa. Os caminhos para chegar 
à concretização dessa intenção é que às vezes são de-
sastrados, desajeitados… Dão azo à violência porque 
não são su� cientemente assertivos, nem incisivos na 
sua mensagem, no vazio que, às vezes, existe e no qual 
as pessoas que são a favor da violência se metem”. 

VV Como é que olha para a realidade da violência?
MM “Muito preocupada e assutada. Uma pes-

soa que defende 
ou que tenta dar 
dignidade à pes-
soa humana dos 
ciganos ou das 
pessoas negras é 
ostracizada, vio-
lentada até pelos 
brancos, pelos 
seus pares. É ca-
ricato porque se 
tomo partido ou 
defendo os que 
são perseguidos 
ou rejeitados, 
sou rejeitada pe-
los brancos. Isso 
é muito preocu-
pante”. 

VV “O que foi 
determinante e o 
que mais a “pu-
xou” para ter co-

meçado a trabalhar junto das comunidades ciganas, e, 
em particular, junto das crianças?

MM “Em primeiro lugar, porque sou educadora. 
A minha formação inicial é cuidar das crianças e fa-
zê-las desabrochar. Enquanto educadora, fui coloca-
da ali (Bairro da Bela Vista, Setúbal), pelo Ministério 
da Educação, num projeto de animação informal e 
comunitário. Isso é que, para mim, foi a maior dá-
diva, um acaso que transformou a minha vida. … 
Estando com eles, percebi o quão difícil é viver nas 
margens. Foi uma escolha que � z porque me apaixo-
nei pelo desa� o, pela di� culdade, pela interpelação. 
… Sofri na pele o ser emigrante, também sofri xe-
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nofobia quando estive no estrangeiro. Revi-me nas 
pessoas que estavam ali comigo, senti-me identi� ca-
da com elas e tentei, já que tinha esse privilégio, fazer 
o melhor que pudesse e soubesse para emancipar e 
libertar essas pessoas e dar-lhes melhores perspeti-
vas de vida, estando com elas com a dignidade que 
merecem.”

VV Na sua opinião, o que foi mudando e o que fal-
ta ainda fazer na integração destas comunidades no 
nosso país? Como se gere tanta diversidade?

MM “A diversidade vai sendo cada vez maior. Ge-
rir o que é visível e que nos interpela torna-se uma ur-
gência. Gerir a diferença, que é invisível, é uma mis-
são. À medida que vamos desocultando as diferenças 
culturais, tornam-se tantas e tão diversas que é difícil 
geri-las sem melin-
drar”. Cada um de 
nós deve “tentar não 
agredir o outro e sa-
ber escutá-lo”. 

VV Essa missão 
que, como diz, é de 
todos nós, também 
passa pela educa-
ção…

MM “Sim, na 
educação e em tudo 
o que são espaços 
públicos. Por exem-
plo, até nos guichets 
da administração, te-
mos que dar o exem-
plo, na forma como 
atendemos as pessoas. Porque uma pessoa que é mal 
atendida, agride. Claro que a educação é importan-
te e começa em casa – não na escola. Se as famílias, 
quando vão ao hospital, à Segurança Social, ao cen-
tro de saúde, são mal atendidas, com pedras na mão, 
levam para casa desaforos e desabafos… as crianças 
ouvem, as crianças sentem que os pais foram humi-
lhados e levam isso para a escola. E, muitas vezes, a 
escola é o espelho do que vêm na sociedade. A escola 
não forma tábuas rasas. Ninguém pode ser excluído 
da sua função de bem-estar com o outro, em qual-
quer espaço. Não é a escola que faz milagres.” 

VV A partir do seu conhecimento, qual tem sido o 
contributo da Igreja Católica junto das comunidades 
ciganas em Portugal?

MM “Como em tudo, há locais onde funciona 

melhor e outros menos bem. Da minha experiência, 
sobretudo no Projeto Nómada, de trabalho em par-
ceria, conseguimos cativar várias parcerias de pes-
soas muito crentes e ligadas às Igrejas e que partici-
param nas nossas atividades. Tanto é uma parceria 
a nível individual, de gente com uma vida paroquial 
muito intensa e que adere a estas propostas, como 
pessoas, numa forma organizada, em locais onde tra-
balhámos, com as misericórdias, com as IPSS de ca-
riz católico… Nós agarrávamos todas as pessoas que 
nos apareciam, no sentido de as levar a aderir a uma 
ideia de bem-comum, de dignidade do ser humano”. 

Uma sociedade onde todos caibam
Na apresentação do livro de MM, “Aprender a ser 

cigano hoje – empurrando e puxando fronteiras”, 
que teve lugar no 
dia 3 de setembro, 
na Feira do Livro, 
em Lisboa, feita 
pelo Cardeal-Pa-
triarca de Lisboa, 
D. Manuel Cle-
mente (DMC) ape-
lou a uma maior 
inclusão das comu-
nidades ciganas – e 
não só – onde cada 
“ c o n t r i b u i ç ã o ” 
pode e deve ajudar 
a reconstruir, como 
um todo o Portugal 
de amanhã. Refe-

rindo-se à ideia do poliedro do papa Francisco, na 
sua Exortação Apostólica “A Alegria do Evangelho” 
(nº 236), “como princípio constitutivo de sociedades 
onde caibamos todos, naquilo que temos em comum 
e que é próprio de cada um, … a atual realidade é 
certamente global, mas que tem muitas faces”, subli-
nhou D. Manuel Clemente, acrescentando que “cada 
face enriquece o todo e não se perde o conjunto. As-
sim, é mais verdadeiro”. 

“Nós somos todos portadores de uma memória 
que se cimentou na nossa infância e que, por vezes, 
é muito difícil de destruir”, referiu DMC recordando 
que em Portugal existe atualmente cerca de uma cen-
tena de nacionalidades residentes, “com uma enor-
me variedade cultural e sociocultural nas histórias 
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que transportam, consciente ou inconscientemente. 
(…) Esta inclusão numa sociedade a reconstruir, não 
será o Portugal do antigamente, será um Portugal 
novo, que acontecerá com todas estas contribuições 
bem-vindas”. E classi� cou esta obra de “imprescin-
dível para realmente conhecer a comunidade cigana 
em Portugal”. 

Casa comum
“Para que uma inclusão da comunidade cigana 

possa ter sucesso, DMC apontou um sistema esco-
lar ‘que está dar frutos’, mas em que tudo se articule, 
não apenas a proposta 
o� cial da escola – por-
que essa é geral -, mas 
também a inclusão das 
famílias, com as suas 
próprias tradições, 
através de mediado-
res e tudo o mais que 
a sociedade transpor-
ta’. ‘Se isto acontecer 
em relação à realidade 
cigana e a todas as ou-
tras comunidades que 
aqui temos, tão varia-
das, elas sentir-se-ão 
em casa, naquela casa comum que nós havemos de 
construir e que ainda não existe”. Na criação destes 
‘espaços comuns de reconstrução social’, para que 
todos se ‘sintam em casa’, mas para isso ‘teremos que 
ser muito prudentes, cautelosos, nada ideológicos, 
muito abertos, muito recetivos’, alertou.”

ANTICIGANISMO
Lusa, 8 set

O jornalista Pedro Sousa Pereira interpelou Fran-
cisco Monteiro (FM) sobre declarações que André 
Ventura (AV), presidente do Chega, fez relativamente 
ao anúncio da candidatura de Ana Gomes (AG) à Pre-
sidência da República; nelas AV a� rmou que AG seria 
a candidata das minorias étnicas que não querem tra-
balhar. O jornalista queria a reação de representantes 
ciganos, tendo-lhe FM indicado alguns contactos; se-
guidamente quis a reação de FM. A notícia que a Lusa 
difundiu e que foi ecoada em: Expresso online, Obser-
vador, 7 Margens, Sábado e Público, foi a seguinte:

O diretor executivo da Obra Nacional da Pastoral 

dos Ciganos, Francisco Monteiro, disse hoje à agên-
cia Lusa que as declarações do líder do Chega sobre 
os ciganos são hipócritas e ilegais, e que o Estado 
deve atuar contra o “discurso de ódio”.

“Isto é uma coisa desonesta, é uma coisa suja, re-
provável e além do mais ilegal”, disse Francisco Mon-
teiro, reagindo às palavras de André Ventura sobre a 
candidatura presidencial de Ana Gomes. ...

“Numa certa metáfora, Ana Gomes é a candidata 
cigana destas Presidenciais. Eu sou o português co-
mum”, disse Ventura, em declarações à agência Lusa.

“É uma a� rmação hipócrita e injusta, porque tudo 
isto só serve para caçar votos da extrema direita. O 

objetivo do Chega é 
caçar votos de qual-
quer maneira: achin-
calhando, sendo ra-
cista, usando o dis-
curso contra os ciga-
nos que ele usa já há 
muitos anos, desde 
o tempo em que es-
tava no PSD”, acres-
centou o responsável 
pela Pastoral dos Ci-
ganos.

Para Francisco 
Monteiro, é “muito 

importante” que o Estado, “e não apenas o governo”, 
venha a atuar de forma rápida contra este discurso 
racista e anticigano.

“Se a Justiça neste país funcionasse como deve ser, 
com as leis da União Europeia e as nossas sobre o 
racismo e o discurso de ódio, o responsável do Che-
ga já devia estar com um ‘processo em cima’”, disse 
ainda o responsável, sublinhando que os ciganos so-
frem “infelizmente” todos os dias com este tipo de 
discurso.
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Do Jornal do Centro Verdine do SDL.


